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Capítulo 1

			 

			Estava uma tarde de Junho húmida e nublada. Sophia Jordan corria para a sua casa, no primeiro andar de Roleston Square, Belgravia, o apartamento que partilhara com o seu falecido pai, Peter. Levava um saco de plástico na mão e um impermeável à volta da sua fina cintura.

			A imagem do apartamento vazio ainda a enchia de tristeza, pois, embora o seu pai tivesse estado muito doente durante o último ano, a sua morte fora repentina e inesperada, e sentia-se sozinha.

			A senhora Caldwell, a viúva proprietária do edifício de Roleston Square, ocupava, com a sua sobrinha, Eva, o apartamento do outro lado do corredor, e era muito compreensiva e amável com ela.

			Naquela mesma manhã, quando Sophia tocara à sua porta para ver se precisava de alguma coisa do supermercado, a idosa de cabelo grisalho e encurvada pela artrite, insistira para que jantassem juntas.

			– Embora receie que, como Eva está a tirar aquele curso, tenhas de ser tu a cozinhar – acrescentou a senhora Caldwell. – Se não te importares. 

			– Claro que não me importo. Quer que prepare algo especial?

			– Dava muito trabalho fazeres uma paelha?

			– Nenhum – respondera Sophia, enquanto acariciava o gato que se roçava nela.

			– Óptimo! – exclamara a senhora, entusiasmada. – Nunca mais comi paelha desde que Arthur me levou a Espanha de férias. Eva não gosta de arroz.

			– Vou às compras esta tarde quando vier para casa e, assim que mudar de roupa, venho cá.

			– Eu encarrego-me de pôr a mesa – prometera a senhora Caldwell e, enquanto entregava algum dinheiro e uma lista a Sophia, continuou: – Será óptimo ter a tua companhia e uma refeição acabada de fazer.

			– Porque não sais meia hora mais cedo? – sugeriu David Renton, comerciante de arte internacional e dono da Volonté, a galeria prestigiosa onde ela trabalhava, ao ouvir os planos de Sophia para aquela noite. – Joanna tratará de tudo. Já dedicaste muitas horas extras à exposição do teu pai.

			Peter Jordan fora um pintor amador de grande talento.

			– O seu trabalho é brilhante – afirmara o seu velho amigo, David, depois da sua morte. – É uma pena que fosse demasiado modesto para me deixar exibir a sua obra. Tentei persuadi-lo. Disse-lhe que as suas telas poderiam inspirar outros pintores amadores, mas ele não aceitou.

			– Eu achei que começava a pensar como tu – dissera ela. – Falou sobre isso pouco antes de morrer.

			– E porque não montamos uma exposição com a sua obra, para comemorar? Se incluirmos as suas miniaturas, haverá suficientes para encher a galeria.

			Sophia gostara da ideia e juntou todas as obras do seu pai, excepto a tela pendurada no seu próprio quarto.

			Tratava-se do retrato de um jovem atraente de pele clara e olhos escuros. Tinha uma boca com uma mistura de ascetismo e de sensualidade, que sempre a impressionara. Desde pequena, o retrato fascinara-a e, na sua adolescência, tivera sonhos românticos extravagantes sobre ele.

			Sabendo como gostava do quadro, o seu pai oferecera-lho quando fizera dezasseis anos.

			O seu pai gostava simplesmente de pintar e, normalmente, o modelo que posava para ele gostava do quadro, por isso não ficaram muitas obras, depois de uma vida inteira de trabalho.

			Sophia dedicara longas horas a pendurar os quadros, editar catálogos e organizar a publicidade. A exposição monográfica já estava pronta para se inaugurar na manhã seguinte.

			De modo que aceitara a oferta amável de David e saíra da galeria às seis e meia para fazer as compras necessárias na loja do bairro.

			Era sexta-feira à noite e a loja estava cheia. Quando, por fim, conseguiu abrir caminho até à caixa, já tinha uma malha na meia e o seu cabelo denso despenteado. Ao sair da loja descobriu que começava a chuviscar.

			Resignada, levantou o capucho do impermeável para proteger os seus cabelos o mais possível.

			Pouco depois, apercebeu-se, amargamente, de que teria sido melhor guardar as compras em dois sacos.

			Ao mudar o saco de mão pela vigésima vez, uma das asas cedeu e o saco caiu, espalhando o conteúdo aos pés de um homem alto de cabelo loiro que vinha uns passos atrás dela.

			O resto das pessoas afastou-se e prosseguiu o seu caminho, contudo o estranho, elegantemente vestido, parou e começou a apanhar as coisas e a colocá-las no saco.

			– Ainda bem que não havia ovos – riu-se enquanto acabava de apanhar tudo.

			A sua voz era agradável, com uma pronúncia ligeira e fascinante cuja origem ela não conseguiu decifrar.

			Levantou-se, segurando firmemente o saco de plástico, fazendo com que o metro e setenta e três dela parecesse ridículo.

			Ela contemplou o seu rosto atraente e, de repente, teve uma forte sensação de familiaridade e surpresa.

			Enquanto o seu cérebro insistia que não podia ser ele, o seu coração e os seus olhos confirmavam que sim.

			Embora não visse bem a cor dos seus olhos, os traços expressivos, a boca linda e mística com o seu lábio superior perfeito e lábio inferior sensual, o queixo saliente e a mandíbula quadrada eram totalmente familiares para ela.

			Sophia estava encantada e maravilhada, como se, inconscientemente, estivesse estado à espera, como se estivesse destinado.

			– Receio – continuou, – que o saco esteja a rasgar-se. Vive muito longe?

			– Não, não muito longe – ela continuava aturdida. – Um pouco mais abaixo, pela Roleston Road.

			– Então será melhor que me guie – disse, enquanto segurava melhor no saco.

			– Obrigada, mas não quero que se desvie do seu caminho – disse, enquanto esperava ansiosamente a sua resposta. Se lhe entregasse o saco e partisse, nunca mais voltaria a vê-lo.

			Contudo, para seu alívio imenso, ele não o fez.

			– Pois por acaso – disse com um sorriso, – vou nessa direcção.

			A emoção de o ver, embora fosse impossível ser ele, e o encanto daquele sorriso branco fez com que o coração dela começasse a voar e que esquecesse, momentaneamente, a tristeza que a acompanhava constantemente nas últimas semanas.

			– De certeza que não o incomoda? – perguntou, mal conseguindo respirar, depois de uns segundos.

			– Absoluta.

			Devolveu-lhe o sorriso com a sensação de ter vivido um momento especial, enquanto tentava conter a excitação, tão fora do comum nela, que sentia.

			– Então vive em Roleston Road? – perguntou o estranho.

			– Em Roleston Square. Num apartamento de uma velha casa georgiana com vista para os jardins da praça.

			– Vive sozinha? – arqueou uma sobrancelha.

			– Agora sim.

			– É muito jovem para viver sozinha.

			– Nem por isso.

			– Parece que tem dezasseis anos – contemplou o rosto encantador de Sophia, com a sua pele imaculada, os olhos amendoados, o nariz pequeno e direito e os lábios generosos. Do capucho do impermeável fugiam umas madeixas frisadas de cabelo escuro.

			– Tenho vinte e cinco.

			– Vinte e cinco – repetiu, fascinado, antes de insistir. – Há quanto tempo vive sozinha?

			– Desde que o meu pai morreu, há uns meses – respondeu com uma voz trémula.

			– Foi algo inesperado? – perguntou, captando a tristeza na sua voz.

			– De um certo modo. Estava doente há muito tempo mas, no fim, aconteceu tudo muito depressa – Sophia sentiu os olhos a encherem-se de lágrimas, contudo conseguiu reprimi-las.

			– E a sua mãe? – insistiu com delicadeza.

			– Ela morreu quando eu tinha sete anos.

			– Algum irmão ou irmã?

			– Não. Sou filha única.

			– O seu pai não podia ser muito velho – ele franziu o sobrolho.

			– O papá tinha sessenta e dois anos – abanou a cabeça. – Só se casou aos trinta e seis anos.

			– E não voltou a casar-se depois da morte da sua mãe? – perguntou.

			– Não – voltou a abanar a cabeça, – e nunca percebi porquê. Era atraente e talentoso, amável e carinhoso, uma pessoa encantadora com um sentido de humor maravilhoso…

			– Talentoso?

			– Era pintor – Sophia sorriu com a lembrança do seu pai.

			– Dedicava-se à pintura?

			– Não. Era diplomata. A pintura era um passatempo porém, depois de se reformar do serviço diplomático, depois do acidente, dedicou-se mais a ela.

			– Paisagens?

			– Algumas, mas sobretudo retratos. Pintou um que se parece muito consigo.

			Ele olhou para ela, surpreendido, e ela, envergonhada, perguntou-se porque lhe ocorrera dizer algo assim. Contudo era a pura verdade.

			– Parece-se muito comigo?

			– Sim.

			– A sério? E a sua obra é boa?

			– Classificaram-na como brilhante – percebeu um certo cepticismo no rosto dele e continuou: – As suas obras vão ser expostas na galeria de arte onde trabalho.

			– Em que galeria? – perguntou ele educadamente.

			– Na Volonté.

			– Também é artista?

			– Gostaria de ser – abanou a cabeça. – Estudei na Escola de Arte porém, infelizmente, não possuo o seu talento.

			– O que faz exactamente na galeria de arte?

			– Além de ajudar a vender as obras, avalio-as, organizo exposições, ocupo-me dos catálogos e de qualquer trabalho de limpeza e de restauração necessário – ao ver o olhar inquisitivo dele, ela esclareceu: – Passei dois anos num museu onde limpava e restaurava quadros antigos ou danificados. Tinha jeito e gostava muito.

			– Um dom muito valioso.

			– O papá também pensava que sim.

			– Deve sentir muito a sua falta.

			– Sim. Muitíssimo – engoliu em seco. – Ainda não me habituei a estar sozinha… – interrompeu a sua frase. Porque abria o seu coração assim a um homem que nem sequer conhecia?

			Contudo conhecia-o.

			Conhecia-o desde sempre.

			– Algum amigo especial?

			– Por enquanto não. Estive noiva, mas quando o papá piorou e eu recusei deixá-lo sozinho à noite, a nossa relação ressentiu-se e acabei por lhe devolver o anel.

			– Deve ter sido difícil.

			– Nem por isso – admitiu ela. – Depois de o ter deixado, apercebi-me de que, na verdade, não o amava.

			Também se apercebera de que pensara estar apaixonada por ele porque lhe recordava o homem do seu retrato.

			– E depois não houve mais ninguém?

			Ela abanou a cabeça.

			– Pois, pelo volume das suas compras, tinha a certeza de que ia alimentar uma tropa de pretendentes – o estranho riu-se.

			– É para a proprietária do edifício, já com uma certa idade, que vive no apartamento em frente ao meu – ela animou-se com as suas brincadeiras. – Está sozinha e convidou-me para jantar.

			– Há alguma possibilidade de a deixar plantada? Estava quase a convidá-la para jantar comigo.

			O coração de Sophia deu um salto e depois desabou.

			– Lamento – disse ela com toda a sua força de vontade, – mas não posso. Ela espera ansiosamente por esta noite, e prometi-lhe que cozinharia.

			– Que pena…

			Ele não disse mais nada e ela perguntou-se se se teria arrependido do seu convite impulsivo.

			Contudo, de alguma forma, ela tinha a certeza de que não era assim.

			Viraram ao chegar à praça, rodeada de árvores, com os seus jardins repletos de flores, e pararam em frente à porta número doze.

			A luz amarelada que saía de uma janela, no andar de baixo, iluminava a calçada. Contudo o apartamento superior estava às escuras. O andar superior era uma moradia única e os seus inquilinos, um casal de advogados, tinham um barco e saíam para o mar todos os fins-de-semana.

			Quando olhou novamente para a janela iluminada, Sophia percebeu que a cortina se mexera e imaginou que a senhora Caldwell os vira a chegar.

			– Vive por aqui? – perguntou ela enquanto procurava as chaves na mala.

			– Não. Nem sequer vivo em Londres. Estou aqui em negócios.

			Ela ficou triste.

			Ele segurou no saco com uma mão e pegou no molho de chaves. Acertou à primeira e abriu a porta enquanto se desviava para a deixar passar.

			– Estás aí, querida! – ao atravessar o corredor, a senhora Caldwell abriu a porta. – Começava a perguntar-me se ficaras a trabalhar até tarde.

			– Até saí mais cedo, mas as compras demoraram muito – explicou Sophia.

			– Há sempre animação às sextas-feiras à tarde – admitiu a senhora Caldwell, antes de olhar com muito interesse para o homem atraente e alto ao lado de Sophia. – Se tiveres outros planos, não me importo.

			– Não, absolutamente… – disse Sophia, depois de hesitar um instante e consciente de que o estranho de cabelo loiro esperava a sua resposta. Sentia o seu olhar sobre ela e perguntou-se se ficara zangado por não ter aproveitado a oferta da idosa. – Assim que mudar de roupa vou ter consigo.

			– Não tenhas pressas, querida. Enquanto não vens, vou preparar uns copos de xerez – disse, sorrindo.

			Depois de abrir a porta de Sophia e esperar que ela acendesse as luzes, o estranho seguiu-a até à sala espaçosa e à cozinha.

			– Surpreende-me que a cozinha seja aberta – disse depois de deixar as compras na bancada da cozinha e enquanto ela despia o impermeável.

			Os seus olhares cruzaram-se e ela comprovou que os olhos do estranho, tal como os do homem do retrato, eram cinzentos. Eram uns olhos enigmáticos que contrastavam com o cabelo loiro.

			– Quando a senhora Caldwell transformou a casa em três apartamentos, decidiu-se pela amplitude – disse ela enquanto, com esforço, desviava o olhar.

			– Pois acertou – assentiu. – Deve ser um lugar muito agradável para viver.

			– Sempre gostei muito – assentiu Sophia. – E você onde vive?

			– Desde que acabei a universidade, estou quase sempre em Nova Iorque.

			– Ah – isso significava que ainda vivia em Nova Iorque? Se assim fosse, desapareceriam quase todas as suas possibilidades de o conhecer melhor. Desiludida, respirou fundo e tentou controlar a ansiedade na sua voz. – Perguntava-me de onde era essa pronúncia… não parece americana.

			– Não é – admitiu ele. – É uma mistura. Trouxeram-me para os Estados Unidos quando era pequeno, porém, para cumprir a tradição familiar, fui para a universidade em Inglaterra.

			– Então tem raízes inglesas?

			– Por parte do meu pai, mas a minha mãe é italiana.

			Uma mãe italiana poderia explicar o tom de azeitona da sua pele, tão diferente da pele branca habitual dos loiros… e explicava, sem dúvida, a diferença subtil e intrigante na sua pronúncia.

			– A minha mãe também era – observou, não sem alguma emoção ao encontrar um ponto em comum.

			– Uma coincidência curiosa – disse ele. – Como se chamava?

			– Maria.

			Ela esperava algum comentário sobre a sua mãe, porém, para sua surpresa, o estranho mudou de assunto.

			– Continuará a viver aqui agora que está sozinha?

			– Não sei. Três quartos são demasiados para mim. Quando vivia com o papá era ideal porque ele utilizava o terceiro quarto, o orientado para norte, como estúdio.

			– Isso recorda-me, ainda tem o retrato de que me falou? Que se parece comigo?

			– Sim.

			– Eu gostaria de o ver, se for possível. Conseguiu despertar a minha curiosidade.

			– Está pendurado no meu quarto – explicou ela, perplexa.

			– Isso não me incomoda – tranquilizou ele enquanto observava os lindos olhos verdes, salpicados de dourado, de Sophia, – se não a incomodar.

			O simples facto de estar pendurado no seu quarto não a incomodava, porém, seria como despir a sua alma se ele se apercebesse da forma como o retrato a fazia sentir.

			– Mas se a incomodar… – ele sentiu a sua indecisão.

			– Não, claro que não. Não me incomoda nada – garantiu.

			– Se calhar prefere mostrar-me outra obra do seu pai…

			– Todas as outras obras estão na exposição – abanou a cabeça.

			– E porque não incluiu a que está no seu quarto?

			– Porque não está acabada – disse ela enquanto se decidia. – Venha dar-lhe uma olhadela.

			Com o coração acelerado, ela guiou-o até ao quarto e deixou-o entrar.

			O cenário era simples e o quadro estava pendurado entre duas janelas.

			O estranho pôs-se em frente a ele e contemplou-o em silêncio.

			A garganta, os ombros largos e o detalhe do colarinho de uma camisa, não eram mais do que um esboço. Mas o rosto de feições belas e traços fortes, com o seu cabelo loiro denso, os olhos cinzentos-escuro, a boca linda e o queixo saliente, estava completo.

			Enquanto o seu olhar passeava pelo quadro, Sophia confirmou a semelhança entre ambos e sentiu um aperto estranho no coração.

			A única diferença era que o estranho ao lado dela tinha o cabelo mais curto, e as suas sobrancelhas e pestanas eram um pouco mais escuras.

			De resto, poderia ter sido o modelo.

			Embora fosse impossível que o tivesse sido.

			O quadro fora pintado antes de ele nascer, ou quando era apenas um menino.

			– E não poderia ser exposto? – perguntou o estranho, depois de um momento de silêncio. 

			Poderia. A verdade era que ela não queria partilhá-lo com mais ninguém. Seria como partilhar o seu diário com outras pessoas.

			– O seu pai era um grande artista – acrescentou. – Aqueles olhos estão vivos… e tem razão quanto à semelhança. É como se estivesse a ver-me ao espelho. Quando o pintou?

			– Não tenho a certeza. Antes de eu nascer. Conheço-o desde sempre.

			– Não faz ideia de quem é o modelo?

			– Receio que não – abanou a cabeça. – Uma vez perguntei ao meu pai, mas só me disse que era alguém que conhecera fugazmente há muito tempo.

			– Estou a ver. Obrigado por me ter mostrado o quadro.

			Ela esperara mais algum comentário, alguma especulação sobre a semelhança.

			– Aquele guarda-jóias é uma peça maravilhosa – disse enquanto reparava numa caixinha sobre a cómoda.

			– Sim, foi o último presente que o papá me deu. Encontrei-o escondido na sua secretária.

			– Sem dúvida cheio de jóias maravilhosas – disse humoristicamente, como se pretendesse aliviar a tristeza que percebera nela.

			– Vazia. Infelizmente – ela sorriu.

			– Quando é a inauguração da exposição? – perguntou enquanto se dirigiam novamente para a sala.

			– Amanhã de manhã. Durará um mês, embora David, o proprietário da galeria, me tenha dito que a manterá enquanto as pessoas a forem visitar – explicou ela. – Quanto tempo ficará em Londres? – acrescentou com esperança de que ele sugerisse que voltassem a ver-se.

			– O meu voo sai amanhã de manhã – respondeu e, antes que ela pudesse acrescentar mais alguma coisa, prosseguiu: – Já lhe roubei demasiado tempo.

			– Nem sabe como lhe agradeço a ajuda… – começou ela, desesperada por o reter.

			– Foi um prazer – disse ele educadamente. – Aproveite a noite. Arrivederci.

			Ela ficou parada enquanto a porta da sua casa se fechava e, segundos depois, a da rua.

			Partira.

			E ela nem sequer sabia o seu nome.

			Como pudera deixá-lo partir assim?

			Podia tê-lo convidado para jantar. A senhora Caldwell não se teria importado.

			Pelo menos, assim teria desfrutado da sua companhia durante uma hora ou duas.

			Contudo deixara fugir a sua oportunidade. Ele partira e já era tarde para se lamentar.

			Se pelo menos tivesse estado livre para jantar com ele. Claro que, de que serviria? Se vivia em Nova Iorque, não teria muitas oportunidades de voltar a vê-lo.

			Mesmo assim, a dor insistente da desilusão, o desejo fútil pelo que poderia ter sido, a sensação vazia de perda, não a abandonou enquanto procurava algum sentido no encontro breve.

			Porque é que o destino o levara até ela para depois o deixar partir?

			Ela sentia-se como se lhe tivessem roubado algo muito lindo, algo que era seu por direito…

			Consciente de estar parada em frente à porta fechada, e de que a senhora Caldwell a esperava, Sophia recompôs-se e começou a arranjar-se.

			Trocou o seu fato por uma saia e uma blusa e soltou o cabelo, enquanto evitava olhar para o retrato. Pegou no dinheiro da senhora Caldwell, na sua mala e procurou as chaves.

			Não estavam em lado nenhum.

			Fora o estranho quem abrira a porta, de modo que deveriam estar na fechadura.

			Contudo não estavam.

			O que fizera com elas?

			Deu outra olhadela, contudo continuou sem as encontrar, e pensou que se calhar teriam caído dentro do saco das compras. Encontrá-las-ia quando as arrumasse.

			Agarrou nas chaves suplentes, apagou a luz, fechou a porta e foi para a casa da vizinha.

			Ao entrar no apartamento da senhora Caldwell, ouviu o barulho da televisão.

			– Sou eu – gritou, enquanto entrava na sala.

			O apartamento da idosa, tal como o de Sophia, era luminoso e amplo, com a cozinha ligada à sala. A lareira aquecia o local e, sobre a mesa de café, estavam dois copos de xerez.

			– Faz de conta que estás em casa, querida – a senhora Caldwell estava de pé, junto à janela.

			Sophia deixou o troco da senhora Caldwell na mesa de café e dirigiu-se para a cozinha enquanto Sam, o mais atrevido dos gatinhos da idosa, se esfregava contra a sua perna.

			– Porque não te sentas e bebes um xerez antes de começares a cozinhar? – perguntou a senhora Caldwell, enquanto apagava a televisão e se acomodava no sofá.

			– É melhor beber enquanto preparo a paelha – respondeu Sophia, consciente de que a idosa se deitava cedo. – Assim não se fará tão tarde.

			– Talvez tenhas razão.

			Sophia tirou o resto das compras e, depois de comprovar que as chaves não estavam dentro do saco, pegou no seu copo e dirigiu-se para a cozinha para preparar o jantar.

			– Essa paelha cheira muito bem – disse a senhora Caldwell. – Reconheço que começo a ter fome.

			– Pois ainda bem que comprei a maioria das coisas já feita.

			– Foi uma boa ideia – admitiu a idosa, antes de mudar de assunto. – Quem era aquele jovem maravilhoso que vinha contigo?

			– Receio que não faça ideia – respondeu Sophia, com uma despreocupação forçada.

			– Não o conhecias?

			– Não. Ofereceu-se para me levar as compras a casa quando uma das asas do saco se rasgou.

			– E não descobriste nada sobre ele? – a idosa sentia-se claramente defraudada. – Onde vive? O que faz? Tem namorada? Na tua idade, eu teria perguntado tudo isso.

			– A única coisa que sei – disse Sophia com um sorriso, – é que está em Londres em negócios e que o seu pai é de origem inglesa, que frequentou a universidade em Inglaterra e que a sua mãe é italiana.

			– Bom, pois já têm algo em comum. Ainda tens parentes em Itália?

			– Se tenho, são afastados. A minha mãe também era filha única e os seus pais morreram há anos.

			– Pergunto porque o homem que veio ver o teu pai era italiano.

			– Alguém veio ver o papá? – Sophia estava surpreendida. – Quando?

			– Há algum tempo – respondeu a senhora Caldwell. – Não te contou?

			– Não. É a primeira vez que ouço isso.

			– Que estranho – comentou a idosa. – Veio um dia enquanto tu estavas na galeria. Chegou de táxi.

			– Que aspecto tinha?

			– Atraente, robusto e de estatura baixa, parecido com o meu Arthur, com uma madeixa de cabelo cinzento. Devia ter uns sessenta anos, mas parecia mais jovem porque as suas sobrancelhas eram pretas. Como a tua campainha não funcionava, tocou na minha. Explicou-me num inglês muito pobre que procurava o signor Jordan. Trazia um pacote para ele.

			– Que tipo de pacote? – perguntou Sophia com curiosidade.

			– Era mais ou menos assim… – a idosa gesticulou no ar. – Disse-lhe para bater à tua porta e depois esperei até ver o teu pai a deixá-lo entrar. Ficou apenas alguns minutos e depois partiu no mesmo táxi que o tinha trazido.

			Sophia franziu o sobrolho. Porque é que o seu pai não lhe dissera nada? Não era próprio dele.

			– Mas, voltando ao jovem que trouxe as compras – continuou a senhora Caldwell. – Surpreende-me que não te convidasse para sair com ele.

			– Suponho que não somos mais do que dois navios que se cruzaram na escuridão – Sophia reprimiu um suspiro.

			– Mas gostavas – não era uma pergunta, mas uma afirmação.

			– Porque diz isso? – Sophia tentou disfarçar.

			– Querida, saltava à vista.

			– Pelo que sei, até poderia ser casado – disse Sophia, corando.

			Ela calculara que teria pouco mais de trinta anos, por isso havia muitas possibilidades de que fosse casado ou tivesse uma namorada estável.

			Embora nesse caso não a teria convidado para jantar.

			Contudo o facto de a ter convidado não significava que não estivesse comprometido. Se viajava muito, se calhar procurava prazer onde quer que fosse…

			– Reparei na sua mão esquerda – disse a senhora Caldwell. – Não tinha aliança. E já está na hora de começares a procurar um marido.

			– Não saberia por onde começar a procurar – disse Sophia enquanto punha o arroz numa frigideira.

			– Já sabes o que dizem, o amor está em todo o lado. Havia algo no olhar daquele jovem que me indicou que se sentia atraído por ti. Muito. Só vos vi juntos um instante, mas não precisei de mais. Tinha a certeza de que te convidaria para sair. Talvez amanhã…

			– Parte amanhã de manhã – disse Sophia.

			– Que pena. Se calhar um encontro teria sido suficiente para começar um noivado – antes que Sophia respondesse, a idosa acrescentou: – É uma pena que não o tenhas convidado para jantar connosco.

			– Só me lembrei disso depois de se ter ido embora. Mas de certeza que não teria aceitado.

			– Não me parece. Quando o ouvi a fechar a porta da rua, olhei pela janela. Não se foi embora. Ficou debaixo daquela árvore a olhar para a tua janela. Foi-se embora quando tu chegaste.

			Sophia sentiu-se desolada. Se tivesse olhado pela janela, tê-lo-ia visto e, se calhar, teria arranjado coragem para o convidar.

			Aparentemente, não era para acontecer.

		

OEBPS/image/csab1090.jpg
Lee Wilkinson

Pérolas de paixdo

QHARLEQUlN”





OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUBLISHERS






OEBPS/image/sab1090.jpg
{t»ummumg%f/%
.






